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Resumo

Este artigo é decorrente da pesquisa “Os movimentos da docência superior: especificidades nas diferentes
áreas de conhecimento e sua influência na atuação docente”. Buscou-se analisar as dificuldades encontradas na
prática docente de nove professores da área da saúde de uma instituição de ensino superior pública. Para
tanto, utilizaram-se dados encontrados nas entrevistas narrativas referentes a um dos eixos norteadores da
entrevista: Área do saber acadêmico em ação, e trata, mais especificamente, do indicador dificuldades encontradas
na docência. Os resultados evidenciaram desafios inerentes à carreira, tais como: formação pedagógica; falta de
prática profissional no início da carreira docente; professor como reprodutor do conhecimento; novo perfil de estudantes
e inovações tecnológicas; administração dos valores éticos e morais; solidão pedagógica. Considera-se a necessidade
de investimentos por parte da instituição e do corpo docente na busca de aperfeiçoamento e superação dos
desafios impostos.

Palavras-chave: Área de saúde. Desenvolvimento profissional docente. Docência em saúde. Docência
universitária. Ensino superior. Prática docente.

Abstract

The paper is the result of a research study entitled “The movements in higher education teaching: specificities in different
areas of knowledge and their influence on teaching practice”. We sought to analyze the difficulties in teaching practice
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of nine professors in the field of health sciences at a public higher education institution. In order to accomplish it, we used
data from narrative interviews related to one of the following guiding principles of the interview:   academic knowledge
and, more specifically, indicators of difficulties found in teaching. The results showed that challenges in the teaching
career include: teacher training; lack of professional practice at the beginning of the teaching profession; model of teaching
as knowledge transference; new profile of students and technological innovations; management of ethical and moral
values; pedagogical solitude. The need for investment should be considered by the institution and faculty in order to seek
improvement and overcome challenges.

Keywords: Health area. Teacher professional development. Teaching in health sciences. University teaching. Higher
education. Teaching practice.

Introdução

A área da saúde apresenta especificidades que
merecem especial atenção no que se refere ao ensino
superior. A formação dos profissionais da saúde é
baseada em conhecimentos específicos de sua área
de atuação, e os currículos atuais se pautam por uma
formação generalista, reflexiva, crítica, baseada em
princípios éticos e ações humanizadas. Embora nos
últimos tempos tenham-se ampliado as discussões
em torno do tema, especialmente em relação aos
aspectos acima citados, ainda há muitas reflexões a
serem realizadas, especialmente no que diz respeito à
formação docente desse profissional e, consequen-
temente, à sua atuação docente.

Nessa visão, tem-se que a formação nos
bacharelados em saúde centraliza sua atenção na
atuação profissional, sem dimensionar que, muitos
desses profissionais podem vir a se tornar docentes
universitários. Quando isso acontece, eles chegam à
docência sem uma preparação prévia e com um
repertório de conhecimentos pedagógicos reduzido.
Para alguns, a experiência pedagógica se baseia nos
espaços de formação continuada por meio de
docência orientada ou em algumas disciplinas, a
exemplo de metodologia do ensino superior. A
identidade docente ocorre desde o início do processo
formativo na área específica, ou seja, desde a
graduação. As experiências positivas e os docentes
que serviram de exemplo acabam por se configurar
em suporte no início de carreira (Pimenta & Anas-
tasiou, 2002).

Assim, a trajetória docente é permeada por
experiências pessoais e profissionais que oferecem

subsídios para o desenvolvimento profissional
docente. Cunha e Isaia (2006, p.375) entendem esse
desenvolvimento como “um processo contínuo,
sistemático, organizado e autorreflexivo que envolve
os percursos trilhados pelos professores, abarcando
desde a formação inicial até o exercício continuado
da docência”, compreendendo, assim, os esforços dos
docentes nas dimensões pessoal e interpessoal,
envolvendo a elaboração, por parte desses professores,
de um conjunto de saberes, conhecimentos e fazeres
relacionados ao exercício da docência. Nesse percurso,
as experiências vivenciadas durante todo o processo
formativo pessoal e profissional influenciam de forma
significativa a atuação docente.

Nesse sentido, Oliveira (2011) ressalta que a
responsabilidade em relação à formação docente é
do próprio professor, da sua capacidade de reflexão,
de relacionamento interpessoal, de inserção em
grupos de estudos e aprendizagem, da participação
em cursos de qualificação, entre outras atividades que
possam oferecer subsídios para o desenvolvimento
profissional.  Entretanto, mais comumente, no pro-
cesso de formação continuada, os profissionais da
saúde buscam aprofundar e dominar o conhecimento
específico de sua profissão, e os conhecimentos
pedagógicos ou acadêmicos não recebem a atenção
necessária.  Segundo Castanho (2007), o professor
universitário é a única categoria profissional para a
qual não se exige formação para o exercício pro-
fissional.

Contudo, a formação continuada implica o
desenvolvimento docente e objetiva fazer com que o
profissional reflita e se conscientize de que necessita
dominar especificidades de “ensinagem” (Anastasiou
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& Alves, 2003). Nessa linha de raciocínio, Cavalcante et

al. (2011) ressaltam a necessidade de maior dedicação
aos estudos científicos relacionados ao ensino e à
aprendizagem, bem como à formação didático-
-pedagógica, constituída por saberes docentes,
descritos por Tardif (2002, p.19) como “[...] o saber dos
professores é plural, compósito, heterogêneo, porque
envolve, no próprio exercício do trabalho, conheci-
mentos e um saber fazer bastante diversos, prove-
nientes de fontes variadas e, provavelmente, de
natureza diferente”.

Dessa forma, o docente necessita compreender
e interligar três dimensões de conhecimento: O
Conhecimento Específico, definido como saber básico
de uma área; Conhecimento Pedagógico Geral ou
aquele relacionado a estratégias pedagógicas e
institucionais; e o Conhecimento Pedagógico do

Conteúdo, responsável por fazer uma interlocução
com o conhecimento específico, sendo que este
último torna-se fundamental para o processo de
ensino e aprendizagem (Isaia & Bolzan, 2008).

A partir desse cenário que circunscreve as-
pectos relevantes da trajetória docente, nesse caso
em especial, a área da Saúde, buscou-se analisar as
dificuldades encontradas na prática pedagógica de
nove professores que podem interferir na sua atuação
profissional. Partiu-se do pressuposto de que os
docentes da área da Saúde apresentem problemáticas
específicas, geradas por uma formação voltada para
o conhecimento específico.

Método

A investigação foi pautada em uma abor-
dagem qualitativa de cunho narrativo (Connelly &
Clandinin, 1995; Goodson, 2004) pelo entendimento
de que as entrevistas narrativas, além de serem um
método de formação, provocam no sujeito partici-
pante da pesquisa reflexões acerca das experiências e
aprendizagens e uma análise do seu protagonismo
(Souza, 2006). As entrevistas registradas em meio
digital (gravação em MP4) foram guiadas por uma
Matriz Categorial, constituída por três eixos inves-

tigativos - Área do conhecimento específico e do saber

acadêmico, Articulação do conhecimento específico e

saber acadêmico e Área do saber acadêmico em ação -,

os quais se desdobravam em indicadores que
nortearam as narrativas. O estudo em questão analisa
um dos eixos que norteou a pesquisa: Área do saber

acadêmico em ação, e trata, mais especificamente, do
indicador Dificuldades encontradas na docência.

Os dados foram analisados por meio da Análise
Textual Discursiva proposta por Bauer e Gaskell (2004)
e Moraes (2003), por ser “uma abordagem concebida
como um processo de auto-organização de produção
de novas compreensões em relação aos fenômenos
que examina” (Moraes, 2003, p.209).

Foram escolhidos de forma aleatória nove
docentes de um total de dezessete professores do
Centro de Ciências da Saúde de uma universidade
pública do interior do estado do Rio Grande do Sul.
Os participantes são provenientes dos cursos de
Enfermagem, Farmácia, Fisioterapia, Odontologia e
Medicina. Os professores pesquisados estão
representados pelas letras do alfabeto na sequência
de A a F, conforme a ordem em que suas narrativas
vão sendo apresentadas, sem demarcar a área de
formação básica com o intuito de preservar sua
identidade e manter sigilo e ética.

Resultados e Discussão

Este estudo apresenta a realidade de um grupo
de docentes que atua na mesma grande área de
conhecimento, contudo são provenientes de
diferentes cursos e se encontram em diferentes
momentos da carreira: inicial, intermediária e final.

O eixo Área do conhecimento acadêmico em

ação é constituído por indicadores que remetem à
importância dos conhecimentos específicos para o
processo formativo do estudante; a aplicabilidade
desse conhecimento no mundo do trabalho; a forma
como organizá-lo para a compreensão do aluno; e as
dificuldades encontradas na docência.  Cada indicador
merece uma análise pormenorizada, o que não seria
possível em apenas um artigo. Assim, optou-se pelo
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indicador dificuldades encontradas na docência pelo
fato de mostrar a repercussão dos demais indicadores
na atuação docente.

Por meio de estudos anteriores, Isaia (2003)
inferiu o conhecimento específico como importante
demarcador na docência superior e constatou que,
quando os professores se propõem a assegurar uma
formação sólida aos seus alunos, ancoram-se nos
conhecimentos específicos de sua área. Entretanto,
não há a mesma conscientização quando se refere à
necessidade da dimensão pedagógica necessária para
a formação de futuros profissionais. Nesse sentido,
entende-se por conhecimento específico aqueles
relacionados à disciplina ensinada pelo professor,
constituído pelos elementos conceituais e organi-
zacionais dos conteúdos próprios da disciplina
(Marcelo Garcia, 1999), e como conhecimento
pedagógico aquele “caracterizado pelo saber teórico
e conceitual além dos esquemas práticos de ensino”
(Marcelo Garcia, 1999, p.357).

Os docentes da área da saúde dedicam-se e
aperfeiçoam seus conhecimentos específicos em
detrimento dos conhecimentos pedagógicos (Caval-
cante et al., 2011), e, com isto, não há uma preo-
cupação quanto às estratégias metodológicas ade-
quadas ao perfil dos acadêmicos, à seleção do
conteúdo a ser ministrado, entre outros aspectos que
interferem na aprendizagem dos alunos.

A análise dos dados permitiu elencar as
dificuldades encontradas pelos docentes investigados
em seis categorias: Formação pedagógica; Falta de
experiência no início da carreira docente; Professor como
reprodutor do conhecimento; Novo perfil de estudantes
e as inovações tecnológicas; Administração dos valores
éticos e morais; e Solidão pedagógica. Em relação à
Formação pedagógica, o relato do docente abaixo
destacou que a preparação para atuação docente na
área da Saúde não oferece subsídios que contemplem
a aquisição do conhecimento pedagógico.

Não existe nenhuma cadeira que aborde a

questão pedagógica. Então isso aí é como se tu
dissesses assim: Não, tu jamais vais ser um

professor! Então se tu fores professor vai ser um
acaso. Vai ser um professor do acaso, e aí? E aí é

um atropelo não ter uma mínima base

pedagógica e aí de repente eu me vejo aqui

selecionado em uma semana e na semana

seguinte tendo que estar dentro de uma sala de

aula, com cinquenta alunos; e aí, como é que é?

(Professor A).

Esse excerto destaca a importância de se
trabalhar de forma articulada e simultânea os fun-

damentos, processos e estratégias de formação

(Moraes, 2007). Esse quesito não pode ser reconhecido
como uma novidade para as discussões referentes à

formação de professores; entretanto, há também que

se considerar a postura de docentes e, principalmente,
das instituições, visto que estes são os atores direta-

mente implicados na mudança necessária. Além disso,

Soares e Cunha (2010) alertam para o fato de que as
políticas públicas também são responsáveis por não

exigirem uma formação para o professor de ensino

superior que leve em consideração os saberes pedagó-
gicos, como avaliação, gestão da sala de aula e

planejamento.

Dessa forma, quando as reflexões sobre a

formação de professores se endereçam ao campo da

saúde, Batista et al . (2004) salientam diversas
peculiaridades, tais como: a materialização de um ato

educativo, na medida em que se formar e formar o

outro emergem como práticas sociais permanentes;
a presença da tríade professor/aluno/paciente-

-comunidade, na qual a relação de ensino, cuidado e

formação se dá como um processo que não se
restringe a territórios disciplinares, mas está circuns-

crito em uma constante construção/(re)construção

de saberes e fazeres.

Já na categoria Falta de experiência no início da

carreira docente, a grande maioria dos professores se

reportou às implicações que a falta de conhecimento
pedagógico acarreta na dinâmica de sala de aula, tanto

no que se refere às relações entre professor e aluno,

quanto na dificuldade em ministrar a disciplina. Essa
dificuldade pode estar relacionada, portanto, com a

falta de domínio de conteúdo ou insegurança na

didática adotada para a transposição do conheci-
mento. Como se percebeu nos excertos a seguir:
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Então eu acho que esse início é muito impactante

[...]. Se tu tiveres a experiência positiva, no sentido

que tu saberes, com os teus mecanismos de

adaptação, tu saberes ir superando e tu tens um

ambiente pedagógico bom [...]. Porque aí que está

o risco também dos alunos transformarem aquela

sala de aula um inferno, um horror e aí tu não te

achar mais (Professor E).

[...] às vezes, os professores tem um domínio

completo do conhecimento, mas tem dificuldade,

pela ansiedade, de passar esse conhecimento.

Uma coisa que tu vai aprendendo: aprende a falar,

aprende a ouvir, aprende a organizar o pensa-

mento antes de expressá-lo. Porque a tendência

da gente quando é menos experiente é ir der-

ramando o que sabe como se o outro tivesse no

mesmo nível que tu. Mas eu acho que são as

características básicas, que foram melhorando

com o tempo: a serenidade e a tranquilidade e a

segurança em passar o conhecimento (Professor

D).

No início da carreira docente, é muito comum
as dificuldades estarem relacionadas à gestão de sala
de aula, muitas vezes, geradoras de relações confli-
tuosas entre professor/aluno. Para Costa (2009), o
ensino superior na área da saúde apresenta carac-
terísticas de uma formação desprofissionalizada, sem
suporte pedagógico, sem preparo aos docentes, o
que, consequentemente, influencia nas fragilidades
evidenciadas em sala de aula pelos próprios docentes.
Existe, sim, uma reprodução do saber a partir das
experiências de vida do docente que, influenciado
por modelos obtidos durante sua formação, constrói
sua identidade.

Além disso, no que se refere ao professor como
reprodutor do conhecimento, ou seja, aquele docente
que apenas utiliza materiais, um dos fatores mais
discutidos atualmente e que se configura como uma
dificuldade para muitos docentes são as estratégias
pedagógicas utilizadas em sala de aula. Existe uma
preocupação recorrente por parte da comunidade
acadêmica quanto à forma como os docentes
trabalham os conteúdos. Os participantes da pesquisa
evidenciaram a metodologia adotada como uma
fragilidade na atuação docente. O docente B sinalizou

alguns quesitos relevantes quanto a dificuldades
enfrentadas no contexto da sala de aula.

A caminhada a gente sabe que não é fácil, temos

uma trajetória de uma pedagogia tradicional, a

qual nós fomos formados e um ensino médio

também formado nessa perspectiva. Então tu

pega alunos que vem desse ensino, do ensino

médio com muitas provas, a verificação pela

verificação, uma cobrança que não tem tamanho

[...] (Professora B).

Seguindo nessa perspectiva, para Moraes
(2007), a formação de professores precisa passar por
uma mudança de natureza epistemológica e
metodológica ou então essa situação retratada pelo
docente acima irá se perpetuar. Essa fragilidade diz
respeito não apenas a docentes da área da Saúde,
como exemplificado neste estudo, mas também aos
das demais áreas. Acredita-se que uma das formas de
transformar essa realidade seja por meio de ações
institucionais que possam auxiliar os docentes em
reflexões que reconheçam os vícios e estratégias que
reproduzem o modelo de ensino tradicional. Na fala
do professor C, percebeu-se a frustração em ser um
reprodutor do conhecimento, quando, na verdade,
ele também gostaria de produzir conhecimento.

Eu acho que a universidade tem um papel mais

amplo que a gente ainda não consegue dar, que

a gente não consegue formar conceitos, ser

respeitado fora do Brasil, para a nossa produção

científica ser real. Então eu acho que isso é o que

mais frustra, da gente ainda estar gatinhando em

termos de pesquisa [...] (Professor C).

[...] porque a gente só repassa conhecimento vindo

de alguém e a gente passa com ar de sabedoria,

que é o que mais irrita e na verdade somos apenas

uns papagaios, não somos formadores de co-

nhecimento. Tudo que eu passo de conheci-mento

não é meu (Professor C).

Sendo assim, esta pesquisa evidenciou, a partir
do relato de docentes da área da Saúde, uma con-
cepção de ensino ainda conteudista, identificada por
eles como uma dificuldade na atuação docente,
limitada à reprodução do conhecimento. Gonçalves
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(2011) assinala que as instituições necessitam de um
novo modelo de formação, principalmente na área
da saúde, que trabalha com o corpo e, por vezes, acaba
fragmentando o conhecimento por meio do modelo
tradicional de ensino.

Outro indicador que apareceu com destaque
na fala dos professores diz respeito ao Novo perfil de

estudantes e as inovações tecnológicas.

E essa questão das dificuldades, acho que todas

as profissões tem dificuldades, talvez a dificuldade

esteja mais relacionada ao novo, de fazer algo que

é diferente; sempre que tu parte de uma proposta

e que não está institucionalizada, as pessoas

sentem receio, porque eu tenho que ter um refe-

rencial, ou do Maturana, Edgar Morin, pra

trabalhar na graduação é muita coragem

(Professora B).

A dificuldade que a gente tem é essa, entender esses

alunos que estão iniciando o curso com 16, 17

anos. Eles são ótimos, inteligentes, raciocínio

rápido, exatamente por esse [...]. Eu não consigo

me decifrar, qual a influencia de toda essa carga

eletrônica em cima dessa turma que começa com

cinco anos lá já com computador; nós temos que

entender que isso é outra lógica de pensamento,

de raciocínio, a gente não pode rejeitar isso, mas

descobrir como explorar isso (Professor F).

A realidade que se evidenciou a partir dos
relatos identificou que, além das fragilidades
elencadas na carreira docente, existem outras ques-
tões que merecem atenção, como a correspon-
sabilização e o esforço por parte dos estudantes ou
sua dedicação aos estudos, que, por vezes, não
ocorrem da forma como o docente idealiza. Além
disso, há a necessidade da leitura de textos e escrita
de forma autônoma e reflexiva, influenciando a
aprendizagem discente de forma responsável e ativa.
Contudo, observou-se que esse processo se caracteriza
como um desafio, pois em muitos momentos os
acadêmicos não compreendem a importância dessas
atividades e atitudes para seu processo formativo, o
que causa conflitos entre professor e aluno.

Assim, percebeu-se uma dicotomia: ao mes-
mo tempo em que a docência deve transpor o mode-

lo tradicional de ensino, acompanhando a inovação
tecnológica, a aquisição do conhecimento de forma
ativa e participativa, também existe certa resistência
por parte dos acadêmicos quanto às estratégias
inovadoras. “Essas transformações convocam o
professor a assumir um papel de mediador entre a
compreensão cultural dos estudantes e as informações
disponíveis com os valores subjacentes, que se
projetam no mercado virtual” (Soares & Cunha 2010,
p.579).

Ainda em relação ao avanço tecnológico e à
facilidade e disponibilidade de informações, os
acadêmicos exigem, de certa forma, que os docentes
se adaptem a essa nova realidade virtual e interessante
na qual estão imersos.

E por exemplo, outra coisa que eles preferem mil

vezes estar na internet que ficar uma manhã

inteira em cima de um data show. E onde está isso?

Formar um aluno crítico reflexivo como está na

no PPC se você traz os conteúdos prontos?

(Professora B).

Cunha (2013) ressalta o impacto da informa-
tização das informações na comunicação e ambiente
de ensino e aprendizagem e na criação de estilos
cognitivos distintos ancorados em novas exigências
profissionais e culturais. Essa condição implica re-
flexões e a consequente busca por um novo modo
de operacionalizar o ambiente universitário.

Dessa forma, faz-se necessária a adequação das
instituições para acompanhar as transformações
tecnológicas, novas metodologias de ensino e de
aprendizagem. O docente também precisa estar
atento, disponível às mudanças e, principalmente,
sensível para conseguir perceber as necessidades dos
acadêmicos.

No que tange ao indicador Administração dos

valores éticos e morais, os professores trouxeram
questões sobre o desenvolvimento de determinadas
disciplinas, as relações entre os alunos, entre profes-
sores/alunos, e entre aluno/paciente/instituição. Há
o conteúdo a ser ministrado pelo professor, entretanto
há questões que precisam, necessariamente, ser
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mediadas pelo professor e que não se referem aos
conteúdos nem estão nos livros, como foi explicitado
pelos docentes C e D.

Acho que a contribuição pessoal nossa na

Universidade, é ensinar coisas que os livros não

trazem, ética, respeito, pontualidade, isso o livro

não te ensina, isso realmente a gente tem que ir

ensinando a eles, porque cada vez mais eles vem

sem ética, sem respeito, sem nada, sem horário, o

médico pode atrasar quatro horas e o paciente

esperar, então essas questões são as mais difíceis

e o nosso trabalho também é uma contribuição

pessoal (Professor C).

Uma coisa que a gente tem que aprender a lidar,

tenho dificuldade para lidar com isso, acho que

talvez mais gente tenha também, é a indiferença

do aluno. É complicado, tu tá passando uma

mensagem, trazendo um conteúdo e tu vês que o

cara não tá nem aí, que ele não quer, pior que isso,

até atitudes de afronto, como por exemplo,

boceja, dormir, encostar a mão num canto, ler

outra coisa, ficar escutando música, enquanto tu

[...]. Mas é uma coisa que a gente tem que aprender

a lidar (Professor D).

Esse planejamento envolve não só ações
específicas de sala de aula, como preparar material
pedagógico, avaliações, caderno de chamada, mas
também questões ligadas às formas de relaciona-
mento, à transmissão de valores e ética e, ainda,
organização e aplicabilidade de um currículo
inovador que contemple as exigências atuais.

As mudanças políticas, éticas, sociais, eco-
nômicas, nos direitos humanos, bem como o avanço
tecnológico e nas ciências impactaram de forma
decisiva os sistemas de saúde, a relação médico/
paciente e entre as equipes de saúde. A atenção à
saúde e à vida perpassa o conceito de cuidado, que
extrapola as questões técnicas, e a elas se agregam a
capacidade de tomada de decisões baseada em
reflexão crítica e princípios éticos. Para que os aca-
dêmicos desenvolvam tal competência, é impres-
cindível que os professores estejam dispostos a
repensar sua formação e promover um ambiente em
que as questões éticas não apenas possam aflorar,

mas que encontrem espaço de discussão (Carneiro et

al., 2010; Gerber & Zagonel, 2013).

Quanto ao indicador Solidão pedagógica,

destaca-se que as relações interpessoais foram
apontadas pelos participantes como um aspecto a
ser discutido. Os docentes relataram sentirem-se
solitários, inseguros em muitos momentos, sem
suporte de colegas ou da instituição.

Ai meu Deus, eu me sinto sozinha [...]. A gente

almeja ainda um ensino conforme a gente vem

discutindo nas diretrizes curriculares, educação

permanente em saúde, mas eu acho que nós

temos muita dificuldade ainda na Universidade.

Nós somos muito departamentalizados, os

professores lotados por departamento, sendo que

o curso é maior que departamento. Os departa-

mentos ainda não se conversam, precisam

exercitar mais isso (Professora B).

Isaia e Bolzan (2008, p.49) definem essa solidão

dos docentes como “solidão pedagógica”, que é
“sentida devido à inexistência tanto de apoio

institucional ao professor iniciante, quanto da parte
de colegas mais experientes [...] sentimento de

desamparo dos professores frente à ausência de

interlocução e de conhecimentos pedagógicos
compartilhados para o enfrentamento do ato

educativo”. Observou-se, contudo, neste estudo, que

a solidão pedagógica perpetua-se ao longo da carreira
docente, não estando presente, portanto, apenas nos

anos inicias, visto que os participantes desta pesquisa

já estavam em um momento mais avançado da

carreira.

Assim, observou-se, nos indicadores, a neces-

sidade de maior convívio, de ações coletivas tanto

por parte da instituição quanto dos pequenos grupos

de docentes e discentes. O estudo indicou que os

docentes da área da saúde demonstraram ainda

insegurança diante de alguns desafios da docência.

Compreendeu-se, assim, a necessidade de promoção

de espaços nos quais esses indicadores possam ser

debatidos na busca por adequação e qualificação dos

docentes.
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Considerações Finais

Neste artigo, buscou-se analisar as dificuldades
encontradas por docentes da área da saúde de uma
instituição de ensino superior pública do interior do
estado do Rio Grande do Sul. A análise das narrativas
permitiu a elaboração de seis categorias que foram
assim denominadas: Formação pedagógica; Falta de
experiência no início da carreira docente; Professor como
reprodutor do conhecimento; Novo perfil de estudantes
e as inovações tecnológicas; Administração dos valores
éticos e morais e Solidão pedagógica.

Constatou-se que os achados da pesquisa
remetem a questões da Pedagogia Universitária, que
foram encontradas na opinião de professores da área
da saúde. Algumas categorias evidenciadas per-
passaram pela questão da gestão de sala de aula, tais
como: Professor como reprodutor do conhecimento;
Novo perfil de estudantes e as inovações tecnológicas;
Administração dos valores éticos e morais. Houve um
sentimento de frustração em relação à percepção de
si como reprodutor do conhecimento: o professor
almeja ser um produtor do conhecimento e instigar
no aluno a construção de novos conhecimentos, e,
no entanto, percebe-se reproduzindo o conhecimento
acumulado. Para tanto, os docentes julgam necessário
uma cultura acadêmica que facilite o desenvol-
vimento de pesquisas e, ao mesmo tempo, uma
mudança nas estratégias pedagógicas que estimule
o aluno a ser um agente ativo de seu processo de
aprendizagem.

Em relação a esse aspecto emergiu a difi-
culdade em lidar com o novo perfil de aluno na
contemporaneidade, tanto no que se refere ao
comportamento em sala de aula e à falta de prota-
gonismo, quanto à concorrência da atenção do
professor com as novas tecnologias de informação.
No mundo moderno, o acesso às informações é
facilitado a partir de novas tecnologias, as quais podem
ser utilizadas em favor do processo de ensino e de
aprendizagem e para isso o professor precisa
compreender as mudanças socioculturais e assumir
um novo papel na mediação entre as informações
disponíveis e os valores subjacentes projetados no
mundo virtual.

Essa questão remeteu à categoria que trata da
Administração de valores éticos e morais, à qual se

somam outros aspectos examinados, tais como a
ambiência da sala de aula, a relação professor/aluno
e aspectos específicos da área da saúde que remetem
à tríade professor/aluno/paciente-comunidade.

As categorias Falta de experiência no início da
carreira docente e Formação Pedagógica foram ana-
lisadas sob um mesmo prisma, visto que ambas
remeteram à tensão relativa ao saber acadêmico–
pedagógico: saber para o qual o professor não recebe
formação específica e que é construído no entrejogo,
pautado nos conhecimentos específicos e no
cotidiano da sala de aula e do mundo do trabalho. A
formação pedagógica, importante em qualquer fase
do desenvolvimento profissional, pôde ser consi-
derada ainda mais no início da carreira docente.

A repercussão das tensões e das lacunas
produzidas por meio das categorias analisadas
culminou com o sentimento de desamparo diante
da ausência de interlocução e de conhecimentos
pedagógicos compartilhados, característicos da
Solidão pedagógica, uma das categorias encontradas
tanto em professores iniciantes quanto em professores
experientes.

Sendo assim, a análise dos dados permitiu
maior compreensão quanto aos principais aponta-
mentos assinalados por docentes da área da Saúde
em relação às dificuldades encontradas na carreira
docente, carreira essa que se inicia com as primeiras
experiências acadêmicas e pessoais. Observou-se na
área da saúde peculiaridades que acabaram por
influenciar na atuação em sala de aula e se configu-
raram como dificuldades na opinião de muitos partici-
pantes da pesquisa. O domínio de conhecimentos e
teorias relacionados ao campo da educação e a
dificuldade em reconhecer e articular esse conhe-
cimento ao saber específico são aspectos que
merecem destaque dentro do exercício da docência
no ensino superior, já que se mostraram como
desafios em crescimento aos docentes da saúde.
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